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níun.° 131, SáEsatü® ÍI8 <!e Ocínf>rc tic 8846. 5 t£ Hartos.

F.stc Periód ico  sale los 'Martes, Ju e v es  y  

S ábados. T o d a  rec lam ación  se hará al S eñor 

G e fe  po lítico ; y los anuncios q u e  ge d ir ija n  á 
c e ta  Im p re n ta  >erán francos de  p o r te .

PRECIO S D E SüSCRICIOiX.

En es ta  C apita l, p o r  tr im es tre  . . 20 reales
Fuera . . . . . . . .  - 2S
A yuntam ientos según c o n tra ta  36

   ---
>ai6i ' >

PARTE OFICIAL.

I N T E N D E N C I A  D E  R E N T A S  D E  L A  P R O -
V IN C IA  DE A LBA CETE.

No  cons i de r ando  bas t an t es  las prevenc io­
nes  cons i gnadas  en la c i r cul ar  de esta I n t e n ­
denc i a  de l . °  de Jul i o  ú l t imo inser t a en el 
Bol e t í n  oíicial núm.  83  para precaver  los 
abusos  que  pudi e r an  c ome t e r s e  en per juicio 
de  los i nt ereses  que  á la Hacienda-  públ ica 
d e b e  r e p o r t a r  el i mpues t o  de hipotecas ,  lié 
c r e í do  conven i en t e  preveni r  de nuevo como 
lo veri fico á los Sres .  Alcaldes ,  y Con at ie­
r es  de es ta provincia  que  á fin de pr opor ­
c i ona r s e  con segur i dad not icias de los ti as­
pa sos de  d o mi n i o  que  ocur ran en sus t é r m i ­
nos  j u r i sd i cc i ona l es ,  se sirvan publ icar  por  
med i o  de bando  con fi jación de edictos,  a q u e ­
lla d i spos i c ión,  adv i r t i endo  ó todos los veci ­
nos  que  no de b e r á n  pasar  á celebrar  n i ngún 
g é n e r o  de d o c u m e n t o s  ó cont r a t os  de los que  
de ve nga n  de r echos  de h ipotecas  sin la opor ­
t u n a  venia,  y co n o c i mi e n t o  previo de los 
mi s mos  Sres.  Alcaldes ,  los cuales ademas  de 
la not a  que  por  la c i r c u l a r  mencionada se 
les enca r ga ba  pasasen á los Cont adores  de 
h i p o t e c a s  de sus respect ivos  d i s t r i t os ,  se s e r ­
vi rán pasar  ot ra  igual  á esta Int endenc ia  de 
t odos  los t raspasos  de domi ni o  q u e  resul ten 
ver i f icados,  para los efectos  que  al mejor  
servicio puedan  cor r e s ponde r .  Al bace t e  27 
de  Oc t u b r e  de  1 8 4 0 . — Franc i sco Sánchez.

O T B  A .

Po r  el Sr. V i s i tad or  de la Renta del  Pa­
pel  sel lado se ha hecho  presente  á esta l u ie i id e n -

cía q u e  la m a y o r  p a r t e  de los A y u n t a m i e n t o s  de 
la p r o v in c i a  no c u i d an  de q u e  las d i l igenc ias  
de  S u b a s t a s  pa ra  los r e m i t e s  de  sus p rop ios  
y a r b i t r i o s  se p romuev an  y e s t i e nd an  en p a ­
pel  de¡ sel lo t e r c e r o  conforme  á lo t e r m i n a n t e ­
m e n t e  d i s p u e s t o  por  el a r t í cu lo  37  del  Real  d e ­
c r e t o  de  16 de  F e b r e r o  de 1 8 2 4 ,  y decidida mi  
a u t o r i d a d  ¡i p o n e r  t é r m i n o  á un abus o  que  
t a n t o  . p e r j u d i c a  á la R e n ta  del papel se l lado,  
c o m o  r eb a ja  la so lemnidad q u e  debe p res id i r  
e n  t a l es  c o n t r a t o s  Iiá acordado  p ie v en i r  co m o  
lo verifica por  med io  de la p r e s e n te  c i r c u l a r  
á to d o s  los Sres .  A lca ldes  y A y u n t a m i e n t o s  
c o n s t i t u c i o n a l e s  se a b s te n g a n  en lo suces ivo  
de  a d m i t i r  po s tu ras  y c e l e b r a r ,  r e m a t e s  en 
o t r o  papel  q u e  del  r e f e r i do  sello 3 . °  y m u c h o  
m a s  tod av ía  de  c o n s i g n a r  d ic h as  o pe ra c io ne s  
p o :  me d io  de s imples  ac ta s  como pa rece  lo 
s u e l e n  ver if icar  a l g un o s ,  ba jo  el c o n c e p t o  d e  
q u e  todo  el q u e  co n t ra v e n g a  á e s t a  d i s p o ­
so ion in c u r r i r á  en la r e s p on sa b i l i da d  c o r ­
r e s p o n d i e n t e  de q u e  no podrá  d i s p e n s á r s e l e s  e n  
m u ñ e r a  m g . u a .  A l b a c e t e  2 7  d e  O c t u b r e  de  
1 o 4 6 . = l1 r au c i s co  S á n c h e z .

■■«aaesagg

C O N S E R V A C I O N  D E  LAS M A D E R A S .

Cas sa l es  met á l i cas  empleadas  has ta  «I,o- 

ra !’dia U Conservacion de las maderas ,  han 
t e m o  a l t e r n a t i v a me n t e  par t i dar ios  y det rac­
tores;  los expe r i ment os  hechos  en el fer ro-car­

ril de l‘ar i s  á Rúan  e s t a ñ e n  cont r a ,  mi e n t r a s  

en obras  de igual  clase M.  Payue ha v b l e m -
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do s i em pr e  en Inglaterra resul tados  sat i sfac­
tor i os .

Es  ci er to q u e e u  Dr a n c i a  se han  e m p l e a ­
d o  los sul fates  de  c o b r e ,  y en I n g l a t e r r a  se 

h a  combi na do  el su l f a t o  de h i e r r o  con  el  h i -  
droc fora t o  de  cald q u e  los f r a n c e s e s  se c o n t e n ­
t a n  c o n  s u m e r g i r  las m a d e r a s  en  u n a  s i mp l e  

d i s o l u c i ó n ,  mi e n t r a s  los i ng l e se s  i n y e c t a n  u n a  

dob l e  solución en lo i n t e r i o r  d é l o s  p o r o ^ , y  en  

^ n ,  q u e a q u e l l o s d e s t r n y e n  la o r g a n i z a c i ón  ve­
ge t a l  ú n i c a m e n t e  e n  la super f i c i e ,  m i e n t r a s  
ostos  me t a l i z a n  p o r d e c i r l o a s i ,  c o m p l e t a m e n t e  
la m a d e r a .  ^

T a y n e e s ^  el  p r i m e r o  q u e b a  e mp l e a d o  
l a  m á q u i n a  n e u m á t i c a  pa r a  e s t r a e r  el a i r e  de 

^a m a d e r a ,  a p r o v e c h a n d o  a q u e l  m o m e n t o  en 
q u e  e s t á  b e c b o  el  vacio pa ra  i nyec t a r  eficaz^ 

m e n t e ,  p o r  me d i o  de  o t r a  m á q u i n a ,  la d i s o l u ­

c i ón  me t á l i c a .  8 u s  e n s a y o s  f u e r o n  fel ices,  y el  

r e s u l t a d o  ha  s ido h a l l a r s e  boy e nca r gado  de 

casi  t o d a s  las o b r a s  e n q u e i m p o r t a  l a c o n s e r -  
vac i on  de  las m a d e r a s .

De s e o s o s  los f r ances es  d e  i n t r o d u c i r  en su 

^a i s  e s t e  m é t o d o  a c r e d i t a d o  ya en I n g l a t e r r a ,  

aca ba n  de  e s t a b l e c e r  c e r c a  de  la e s t ac i ón  del  

e mb a r c a d e r o  del  c a mi n o  de  Ta r i s  á f ü e a u ^ d o s  
^ i - Cui nax  igua l es  á  las q u e  e m p l e a  Ad. Tayne,  
y van á empoza r s e  l uego  los ensavos .

Das  - ope r ac i ones  se r e d u c e n ,  á i n t r o ­

ducid en los poros  de la m a d e r a  so l uc i ones  de 

ác i dos  me t á l i cos  q u e  p r o d u c e n  por  su co mb i -  

^ o n u n a  s u s t a n c i a  i n s o l u b l e ,  r e s u l t a d o  de

t o  s e m e j a n t e .

E s t a  d o b l e  s a c i e n  t i e u e p o r o b g e t o  el  
r e u n i r  ^ . r  l a a b u i d a d  dos  sales q u e ,  uue s t a s

e n  c o n t a c t o  so d e s c o m p o n g a n  por  su acc i ón 
r e c i p r o c a ,  p r o d u c i e n d o  una t e r c e r a  s us t anc i a  

do na t u r a l e z a  i nso l ub l e  y sól ida.  Es t a  o p e r a ­
c i ón  so veri f ica ba jo  una  pr es i ón  do t ros  ^ 
c i n c o  a t mós f e r a s .

E o s  a g e n t e s  q u í mi c o s  son.  f . ^  una  s o l u ­
c i ón  s a t u r a d a  de sul fa to do h i e r r o  en las^ 
p r o p o r c i o n e s  do 8 , 6 6  onzas  do sul fato por  

c a d a  l i br a  do agua ,  ó del  poso especi f ico do 

á la t e m p e r a t u r a  de  la a t mós f e r a .  2 . ^  

u n a  d i so l uc i ón  i g u a l m e n t e  s a t u r ada  do hidro-  
c l o r a t o  do cal do una  d o n s i d a d d e  2 , 3 4 4  ó 

sea do 1 , 3 6 6  onzas  do h i d r o c l o r a t o  por  l ibra  
d e  agua .

E n  los l a b o r a t o r i o s  so ha  r epe t i do  ya m u ­

chas  veces  la d e mo s t r a c i ó n  p r á t i c a  y d e c i s i v a  

do es ta  t e o r í a  sa t i s fac tor i a  bajo t odos  aspec t os ,  
jos  dos l í qui dos ,  poco d i f e r e n t e s  en color ,  
s epa r ados  en dos  vasos d i s t i n t o s ,  se ven t o­
m a r  en  el m o m e n t o  do mezc l a r se  una  c o n ­

s i s t enc i a  sól ida,  ba s t a  el p u n t o  do no d e r r a ­
ma r s e  una  go t a  al t i e mp o  de l adear  el vaso 
l l eno  c o mo  para  ve r t e r l e  en el ot ro.

c o l o c a n d o  u n  p e q u e ñ o  p r i sma  de ma d e r a  
d e n t r o  de  u n a  copa  l l ena de  sul f a to  de h i e r ­
r o ,  b a j o  la c a mp a n a  de  una  má q u i n a  n e u ­
m á t i c a ,  se observa  q u e  á cada  golpe del  é m ­

b o l o  el a i r e  c o n t e n i d o  en los poros de 1̂  
m a d e r a  s a l e  p e r l a s  e s t r e m i d a d e s y  sube  ^

b u r b u j i l l a s  al t r avés  del  l iquido q u e  e n t r a  
s i m u l t á n e a m e n t e á  l l enar  aquel  vacio

i m p r e g n a d a  asi  la mader a  en el sul fato de 

h i e r r o  r e c i be  l u e g o p o r l a  pr es ión la so l u ­
c i ón  d e  h i d r o c l o r a t o  de cal ,  y sus poros q u e ­

d a n  l l enos  por  cons i gu i e n t e  de un c i me n t o  

ból ido f e r r ugi noso  y calcáreo q u e  debe  a u m e n ­

t a r  no solo su densidad y su peso sino t a m ­

b i é n  su r es i s t enc i a ,  poniéndola  al mi smo t i e m ­
po al ab r i go  de los insectos ,  de lu p u t r e f a c ­
c ión y baxta del  fuego,  de  tal  ma ne r a  q u e  

las ma d e r a s  mas  porosas  y por  c ons ecuenc i a  

de  me n o s  cos t e  vienen á ser  las mejoren 

d e s p u é s  de la p r epa r ac i ón .

Tas emos  ahor a  á dar  una l igera idea de  

p r o c e d i m i e n t o  en g r a n d e q u e  empl ea  4D Tayne.

E n  medi o  de un gran  a l macén  de m a d e ­
ras  se bai l a  colocado h o r i z o n t a l m e n t e  un m-  

b u d r o  de  h i e r r o  colocado de 16 á J o
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di á m e tr o  y de la lo n g i t u d  de los mas al­

tos^ ninos ^de l  N o r t e ,  esta e s pe c i e  de t o n e l ,
- 00 r-r. p ,

ab ier to  por no solo e s tr em o,  se co m p o n e  uc
B,pm ,  ÚB.B , -o  ̂

m u c h o s  t u b o s  c i l indr icos  só l idam en te  unidos

u n o s  con  o tros  por sus rebordes e s te r io res ,  y 

la tapa ó puerta de entrada está suspendida  

por m ed io  de una grúa que  faci l i ta su m o ­

v im ie n t o .  D e  lo in terior del  tú n e l  salen dos  

arri les  pract i cados  en su parte inferior y 

que  pro longándose  fuera de é l ,  dan paso á 

u n o s  u ha go ne s  chat os  cargados  de vigas,  vi­

g u e t a s  y o tras  piezas de madera que  se van 

i n t r o d u c i e n d o  d e n t r o  del  ci l indro hasta l lenarle  

e n t e r a m e n t e ;  en seguida  se cierra he rm ét i ca ­
m e n t e  la puerta y se hace el  vacio con gran ­

d es  máqu inas  n eu má t i ca s  movidas por el vapor,  

y á medida que  el aire se en ra re ce ,  el su l ­

fa to  de h ierro co n t e n id o  en unas c i s ternas  

ab ier tas  en el suelo  debajo del  c i l indro ,  sube  

á l l enar el in ter ior  de e s t e ,  remplazando al  

a ire e s traido  de los poros de la madera.

J f ec h o  es to  se e jerc e  una presión h idráu­

l ica para q u e  sea mas comple ta  la p en etr a­

c i ó n  del  l iqu ido  y a b r i e n d o  luego  una l l a v e s e  

l e  deja ve r t er  otra vez en  las c i s ternas ,  cer ­

rada  es ta  l lave inferior se abre inmediata ­

m e n t e  otra superior que  deja caer dentro del  

c i l in dro  el  h idr oc lorato  de cal conten ido  en  

u n o s  d e p ó s i t o s  s i tu a do s  á ocho ó diez pies  

d e  a ltura  sob re  el aparato,  y por medio  de 

u n a  b o m b a  i m p e l e n t e  se puede hacer pen e­

trar e s t e  se g u n d o  l iquido^ hasta e l  corazón  

d e  la madera .  El  l iqu ido sobrante sera faci^ 

h a c e r l e  s u b i r o t r a  v e z a  su s d e p ó s i t o s  val iéndose  

d e  la co m p r e s i ó n  del  a ire,  y entonces  se sa ­

cará la madera impregnada  para volver á 

car gar  el c i l indro.

El  obrador  de Tayne,  se vé s iempre

R e n o  de trav iesas  para ca m in os  de h i e r r o , d e  

p iez as  de madera  para solados,  de e stacas ,  

p d o t e s  y d em as  que  de todas  partes  le c u ­

f i a n  para q ue  les  dé la preparación por su 

I n g e n io s o  m é t o d o ,  cuyo co s t e  es  insign if i can­

t e  c u an do  las obras son de consideración .

Da madera metal izada  t o m e ,  espues ta al 

a i r e ,  un color  azulado; y para dar idea de 

l a s  propiedades  que  adquiero  con la prepa-  

t -^ion.  d a t e m o s  not i c ta  de los  m in c in a le s

resultados obtenidos  en los e s p e r i m e n t o s  h e ­
c h o s  al efecto.

8obre  una pieza de madera de haya d 

3  pulgadas y R l i n e a s  de escuadr ía ,  y q u e  

presentaba por co n s i g u ie n t e  una superf icie  

poco mas ancha que la que o frecen  las bar­

ras-carri les en los caminos  de h i erro ,  se c o ­

locó una rueda d e á p i e s  y 4  pu lgadas  d^ 
dtámetro ,  i g u a l a  las que sos t ienen  los  u h a ­

gones;  cargando sobre el segmento  supe r ior  

de la rueda,  se dispuso un peso de 13 ar­

robas ,  que viene á ser el que  sost iene cada  

una de las ruedas de los uhagones  ordinarios  

y se observo  que  la flexión de la barra de

madera no pasaba d e 4 p u l g a d a s y  a l i n e a s
que  q u e d a t o n  reducidas á 3  pulgadas después

de l e v a n t a r l a  carga,  la barra con que se hizo
^ t a  prueba era tan compacta,  que por su  

peso parec ía  de la madera que llama palo 
de h ierro.

Da mayor  adherencia que  ofrecen a l a s  

ruedas  los carri l es  de madera pre parada ,res ­
p ec t o  á la que  presentan los de hierro,  op o-  

um á primera vista el i n c on v en ie n t e  de Im­

hurs e  de desgastar é inutil izar muy pronto  

c u e l l o s  por el escesivo rozamiento ,  mas s in  

e m b a r g o ,  una e s p e r i e n c i a q u e p o r  dos m es e s  

^ en se c u t iv o s  se es tuvo hac iendo  e n A N a m v h a l l -
h judge  en un trozo de camino de m a s d e d d 6  
pies  de lon g i tud ,  con carri les de madera,  hizo 

ver que d e s p u e s d e  haber pasado una lo c o m o-  
t o r a 2 8 , 6 6 6  veces haciendo uso con f r e c u e n ­

cia de los f renos,  apenas  se babiau  borrado  

los trazos hecho s  de a n te m a n o  con  la s ierra

en la superf icie de las barras ,  á p e s a r  de no  

c r e s t a s  en l inea rec ta ,  ni horizonta l ,  s ino
formando  una curva de m e n o s d e  8 6 6  pies

de r a d i o y s u b i e n d o  cu es ta s  d e l p o r  6 6  de
d e l p o r 2 4 y h a s t a d e l t p ^  6 ,  c i rcuns­

tancia n o t a l u b s u n a s i ^ a t i e n d e á q u e  s e m e ­
jantes  p en d ie n t es  seria casi  impos ible su pe ­

rarlas aun en los ca m in os  ordinarios  en c u ­

yo trazado solo se admiten  ya las q u e  n o e s -  

c e d e n d e l p u r 2 6 , y e n c u a n t o á l o s c a m i -
n o s d e  h ierro  no ha srdo posible hasta aho­

ra que  las lo c om ot or a s  s u b a n p o r  si solas  

cu es tas  ue mas p en di en tes  pues como e^ 

bii n adherencia  de las l lantas
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c on  las b a r r a s  de h i e r r o  h a c e  q u e ,  pasado  
a q u e l  l ími t e ,  las r u e d a s  g i r e n  s o b r e  sos  e j es  
r e sba l ando s ob r e  los c a r r i l e s ,  pe r o  sin da r  

m o v i mi e n t o  á la m á q u i n a ;  y es de  a d v e r t i r  
que  en  el  caso p r e s e n t e  la l o c o m o t o r a  snb i a  
por  la r a m p a  de  d por  6 del  p r i m e r  a r r a n ­
q u e ,  es  d e c i r ,  sin t r a e r  ve l oc i dad  a l g u n a  s ino 
al  c o me n z a r  su m o v i m i e n t o .

Dos ensayos  c o m p a r a t i v o s  q u e  se han  h e ­

cho para e s p e r i m e n t a r  la r e s i s t e n c i a  á la r o ­
t u r a  de las m a d e r a s  p r e p a r a d a s  ma n i f i e s t a n  
que  una  vara de  p i nde  u n a  pul gada  c u a d r a d a  

de  s ecc i ón  y t r e s  p i e s  de  l o n g i t u d ,  n eces i t a  
p a r a  l l egar  á t o m a r  u n a  c u r v a t u r a  d e  6 y 
me d i a  pu l gadas  de  Hecha ,  7  l i bras  mas  de 
peso  q u e  u n a  pieza igual  de  pino sin p r e p a r a r ,  
y por  ú l t i m o  se ha  o bs e r va do  que  la made r a  

p r e p a r a d a  gana  u n  2 6  por  166 de r e s i s t enc i a  
á la pr es i ón ve r t i ca l .

Eon  es t as  ma d e r a s  se han hecho  mu e b l e s  
d e  l u j o  q u e  o f r e c e n  el  bel lo p u l i me n t o  y los 
m a t i c e s  de las m a d e r a s  finas; y a u n  c u a n d o  

son ma s  di l i ci l es  d e  t r a b a j a r  por  su mavor  
d u r e z a ,  t a m b i é n  r e s i s t en  m e j o r  á las var i a­

c i ones  a t mo s f é r i c a s  y s ob r e  t odo  son i nc om­

bu s t i b l e s  y no las a t a c a n  los i n s e c t o s .

Ds t a m b i é n  e v i d e n t e  q u e  las ma de r a s  mas 
porosas  y de  m e n o s  valor  son las m a s á  pro^ 
póxi to p i r a  la p r e p a r a c i ó n ,  la cual  a u me n t a  
m u y  poco su prec i o  t a n t o  por  la b a r a t u r a d e  

los i n g r e d i e n t e s  c o mo  po r  la faci l idad de la 
ope r ac i ón .

^  pues ,  de  e s p e r a r  q u e  g e n e r a l i z á n d o s e  

e l e  l l egue  á hace r  q u e  d i s mi n u y a
c i e r t a s  ma d e r a s ,  y a un  t a m b i é n

c i  u e l  h i e r r o
^  ^  ̂  ̂ orno s u c e d e r á  i n d u d a b l e m e n t e
. ^ ^ i m p r o b a r s e  q u e  la ma d e r a  m e t a -

posee una  r e s i s t enc i a  t a u d u r a d e r a c o m o

 ̂ m a  a m h u . a  dob l e ,  a u m e n t a n d o  t a m b i é n

y H a d e m a s  se di?
del  r o z a mi e n t o ,

, , isrnirioyese el peso esces ivo

d e    es ,  se e f ec t uase  el

e „ l r e dos la -
m m a . l - . r e i  h o r n o , , ! » ! . ,  | lor r„ e r l e ,

r e s o r t e s ,  c o m o  lo t i ene  p r opues t o  el b a r ó n

S e g u i e r ,  los c a mi n o s  «Je h i e r r o  vendr í an  á ser  

m e n o s  cos t osos ,  podr í an  s ub i r s e  p e n d i e n t e s  
m u c h o  ma r  r áp i das  y las ma d e r a s  no se p u ­

d r i r í a n  c o m o  a h o r a  en c i nco ó seis años  

á lo s umo.
i

V E N T A J A S  D E  LOS A R A D O S  D E  V A P O R
SOIi i tE LOS OH D I N A M O S .

El  s i s t ema  de los t r a b a j o s  r u r a l e s  q u e  se
s i gue  hoy din en la mayor  pa r t e  de  Eur opa
es  en e x t r e m o  de f ec t uos o .  Mi e n t r a s  q u e  la m a ­
q u i n a r i a  se pr opaga  con i nc r e í b l e  r api dez ,  y su 
apl i ca  á t oda clase de i n d u s t r i a ,  d i s mi n u y e n d o  
c o n s i d e r a b l e m e n t e - el cos t e  de  la ma no  de o b r a , 
los a g r i c u l t o r e s ,  lejos de ha b e r  a b a r a t o  el 
suyo,  han á l l egado ha c e r l e  m u c h o  mas  d i s pe n ­
dioso.  Los  gas t os  de  cu l t i vo  se han a u m e n ­
t a d o  casi en el dobl e  de.-de pr incipios  de e s t e
siglo,  sin q u e  por  eso los p r o d u c t o s  hayan
es t ado  en  razón d i r ec t a  de  e s t e  a u m e n t o ,  y 
si solo en un p r ogr e s o  b a s t a n t e  l ento y des ­
c o n t i n u o .  Ya  es t i e mp o  pues  de q u e  se a d o p ­
t e  un nuevo mé t o d o  de  cul t i vo ,  v ue q u e  el 
l a b r a dor  se vea l ibre  del  d u r o  t r a ba j o  á q u e  
c o n t i n u a m e n t e  t i e ne  q u e  dedi car se  en las fae­
nas  del  c a mp o ,  cosa lacil de consegui r  a d o p ­
t a n d o  e n t ; e  o t r as  cosas nuevos  i n s t r u m e n t o s  
ma s  fáci les de  ma n e j a r  y mas económi cos  q u e  
los q u e  se han  usado haxta ah ira.

A l g u n a s  soci edades  han of recido p r e mi o s  
d e  cons i de r ac i ón  al i n ve n t o r  de un b u e n  a r a ­
do de  vapor ;  pero  mas  las hub i e r a  valido 
y me j o r e s  r e s u l t a dos  cons egu i r í an ,  si en vez 
de  d e s t i n a r  r e c ompe ns a s  para los mecáni cos  
i n v e n t o r e s  lo h u b i e r a n  hecho  á cua l qu i e r a  
soc i edad i ndus t r i a l  q u e  los c ons t r uye r a  á sus 
e x p e n s a s ,  „y.  l ° s a lqui l ara  ó vendiera  á los 
c u l t i vador e s .  El  éx i t o  que  es te  nuevo s i s t e ­
ma  debía  o b t e n e r  n eces a r i amen t e  no t a r da r l a  
en p r opa ga r  y hacer  adop t a r  por  todas  las 
c o ma r c a s  agr ícolas  los a r ados  de vapor .  Es 
prec i so  no hace r se  i lusiones.  A los a g r i c u l t o ­
r es ,  q u e  se ven a pur ados  hasta para  p r o c u ­
ra i se un me z q u i n o  capi tal  para cul t i var  me z ­
q u i n a m e n t e  t a mb i é n ,  les ser i a impos ibl e  dar  
e s t e  paso gigantesco en las l abores  del entupo 
sin ser  socor r i dos  por las g r andes  empr es as ,  
q u e  des t i nan  sus fondos al al ivio de las clases 
pobr e s  y al a u me n t o  de las me j o r a s  ma t er i a l es .  
Rara  un individuo que  es t uv i ese  en p o s i b i ­
l idad de hacer  de una vez los gas tos  que  exigen 
la c ons t r ucc i ón  y s e r v i d  > de un ar ado de vapor ,  
habr í a  mil que  no podr í an l levar lo á cabo,  bien 
por  falla de d i ne r o ,  ó bien por  a r r e d r a r l e s  
las di f i cul t ades  y obs t ácul os  q u e  s i empre  se 
p i e s c o l a n  en todas  las innovaciones .

fSc, coiitnniará.J

A L B A C E T E , im p re n ta  de  F e d rv  Soler iiuvi, _y lum puuie..
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